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G A R G A L O    E V O L U T I V O  
( E V O L U C I O L O G I A )  

 

I.  Conformática 

 

Definologia. O gargalo evolutivo é a realização crucial a ser enfrentada pela consciência 

lúcida a fim de alcançar o novo nível evolutivo pessoal. 

Tematologia. Tema central homeostático. 

Etimologia. O termo gargalo é de origem controversa. Surgiu no Século XVI. O vocá-

bulo evolutivo procede do idioma Francês, evolutif, de évolution, e este do idioma Latim, evolutio, 

“ação de percorrer, de desenrolar”, de evolvere, “rolar de cima; despenhar; precipitar; desdobrar; 

fazer sair; desenvolver”. Apareceu no Século XVIII. 

Sinonimologia: 1.  Obstáculo evolutivo. 2.  Ponto de viragem evolutiva. 

Neologia. As duas expressões compostas gargalo evolutivo inconsciente e gargalo evo-

lutivo autoconsciente são neologismos técnicos da Evoluciologia. 

Antonimologia: 1.  Passagem do nível evolutivo. 2.  Catálise evolutiva. 

Estrangeirismologia: a dimensão intrafísica como sendo o Evolutionarium; a condição 

sine qua non da conquista do gargalo evolutivo. 

Atributologia: predomínio das percepções extrassensoriais, notadamente do autodiscer-

nimento quanto à holomaturidade da Evoluciologia. 

 

II.  Fatuística 

 

Pensenologia: o holopensene pessoal da Evoluciologia; os evoluciopensenes; a evolu-

ciopensenidade; os reciclopensenes; a reciclopensenidade; os lucidopensenes; a lucidopensenida-

de; os neopensenes; a neopensenidade; os ortopensenes; a ortopensenidade; os prioropensenes;  

a prioropensenidade. 

 

Fatologia: o gargalo evolutivo; a escala evolutiva das consciências; o nível evolutivo 

atual da conscin lúcida; a importância fundamental dos estudos dos gargalos evolutivos para todas 

as Instituições Conscienciocêntricas; o alívio obtido, invariavelmente, após a ultrapassagem do 

gargalo evolutivo, potencializando as intenções e determinações da conscin no caminho da evo-

lução. 

 

Parafatologia: a autovivência do estado vibracional (EV) profilático; a sinalética ener-

gética e parapsíquica pessoal. 

 

III.  Detalhismo 

 

Sinergismologia: o sinergismo intra e extraconsciencial; o sinergismo catalítico evolu-

tivo; o sinergismo proexológico em alto grau; o sinergismo holossomático; o sinergismo interdi-

mensional; o sinergismo holopensênico; o sinergismo intelectivo. 

Principiologia: o princípio da equivalência; o princípio da descrença; o megaprincípio 

da conjunção cognitiva; o princípio da afinidade intelectual; o princípio dual da polaridade di-

mensão intrafísica–dimensão extrafísica; o princípio do intrafísico ser mero arremedo da extrafi-

sicalidade; o princípio da evolução continuada. 

Codigologia: o código pessoal de Cosmoética (CPC). 

Teoriologia: a teoria das interprisões grupocármicas; a teoria do Homo sapiens reurba-

nisatus; a teoria e a prática do “in dubio pro reo”; a teoria da presunção; a teoria da ficção;  

a teoria da necessidade social; a teoria da evolução através dos autesforços. 
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Tecnologia: o devir da Tecnologia; a técnica da variabilidade; a técnica da exaustivi-

dade; a técnica da adaptação evolutiva; a técnica da mudança para melhor; a técnica do devir 

consciencial; a técnica do preparo inteligente da próxima existência intrafísica. 

Voluntariologia: a Instituição Conscienciocêntrica (IC); a Comunidade Consciencioló-

gica Cosmoética Internacional (CCCI). 

Laboratoriologia: o laboratório conscienciológico da Proéxis; o laboratório conscien-

ciológico da Mentalsomatologia; o laboratório conscienciológico Acoplamentarium; o laborató-

rio conscienciológico da Pensenologia; o laboratório conscienciológico da grupalidade; o labo-

ratório conscienciológico Serenarium; o laboratório conscienciológico da Evoluciologia. 

Colegiologia: o Colégio Invisível da Experimentologia; o Colégio Invisível da Convivio-

logia; o Colégio Invisível da Sociologia; o Colégio Invisível dos Epicons; o Colégio Invisível dos 

Despertos; o Colégio Invisível dos Evoluciólogos; o Colégio Invisível dos Serenões. 

Binomiologia: o binômio soma-consciência; o binômio subcérebro-paracérebro; o bi-

nômio varejismo consciencial–atacadismo consciencial; o binômio Experimentologia-Autopes-

quisologia; o binômio Conscienciologia-Mateologia; o binômio autoimperdoador-heteroperdoa-

dor; o binômio tacon-tares. 

Interaciologia: a interação gargalo operacional–crise de crescimento funcional; a inte-

ração atributos intraconscienciais–atributos extracerebrais; a interação autossuficiência evoluti-

va–harmonização cósmica; a interação megatrafor-materpensene; a interação invéxis-despertici-

dade; a interação tenepes-ofiex; a interação Evoluciologia-Serenologia. 

Trinomiologia: o trinômio interpretação-argumentação-dialética; o trinômio intenção- 

-objetivo-perspectiva; o trinômio pessoal posicionamento-comportamento-exemplificação;  

o trinômio voluntariado-engajamento-articulação; o trinômio simpatia-sincronia-sinergia; o tri-

nômio intercompreensão-intercooperação-interassistência; o trinômio Criteriologia-Coerencio-

logia-Priorologia. 

Polinomiologia: o polinômio temporal manhã-tarde-noite-madrugada; o polinômio sa-

zonal primavera-verão-outono-inverno; o polinômio das fases do autodesenvolvimento primeiro 

tempo–segundo tempo–terceiro tempo–quarto tempo. 

Antagonismologia: o antagonismo decidofilia / decidofobia; o antagonismo conduta- 

-padrão / conduta-exceção; o antagonismo espectador da vida / protagonista da vida; o antago-

nismo iniciativa / acabativa; o antagonismo livre arbítrio / determinismo; o antagonismo perso-

nalidade forte / personalidade pusilânime; o antagonismo pessoa conflitiva / pessoa anticonfli-

tiva. 

Politicologia: a democracia; a conscienciocracia; a lucidocracia; a evoluciocracia;  

a proexocracia; a assistenciocracia; a cosmoeticocracia. 

Legislogia: a lei do retorno; a lei do movimento ininterrupto; a lei do transformismo;  

a lei da seriéxis; a lei do maior esforço; a lei da impermanência; a lei da obsolescência. 

Filiologia: a conscienciofilia; a neofilia; a evoluciofilia; a conviviofilia; a sociofilia;  

a mentalsomatofilia; a cienciofilia. 

Holotecologia: a evolucioteca; a assistencioteca; a invexoteca; a recexoteca; a desperto-

teca; a mentalsomatoteca; a determinoteca. 

Interdisciplinologia: a Evoluciologia; a Recexologia; a Autodiscernimentologia; a Au-

topriorologia; a Experimentologia; a Conscienciocentrologia; o Empreendedorismo; a Autoviven-

ciologia; a Proexologia; a Metodologia; a Sistematologia; a Criteriologia; a Megafocologia; a De-

cidologia; a Determinologia; a Inventariologia. 

 

IV.  Perfilologia 

 

Elencologia: a conscin lúcida; a isca humana lúcida; o ser desperto; o ser interassis-

tencial; a conscin enciclopedista. 

 

Masculinologia: o acoplamentista; o agente retrocognitor; o amparador intrafísico;  

o atacadista consciencial; o autodecisor; o intermissivista; o cognopolita; o compassageiro evolu-
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tivo; o completista; o comunicólogo; o conscienciólogo; o conscienciômetra; o conscienciotera-

peuta; o macrossômata; o conviviólogo; o duplista; o duplólogo; o proexista; o proexólogo; o ree-

ducador; o epicon lúcido; o escritor; o evoluciente; o exemplarista; o intelectual; o reciclante exis-

tencial; o inversor existencial; o maxidissidente ideológico; o tenepessista; o ofiexista; o paraper-

cepciologista; o pesquisador; o pré-serenão vulgar; o projetor consciente; o sistemata; o tertulia-

no; o verbetólogo; o voluntário; o tocador de obra; o homem de ação. 

 

Femininologia: a acoplamentista; a agente retrocognitora; a amparadora intrafísica;  

a atacadista consciencial; a autodecisora; a intermissivista; a cognopolita; a compassageira evolu-

tiva; a completista; a comunicóloga; a consciencióloga; a conscienciômetra; a consciencioterapeu-

ta; a macrossômata; a convivióloga; a duplista; a duplóloga; a proexista; a proexóloga; a reedu-

cadora; a epicon lúcida; a escritora; a evoluciente; a exemplarista; a intelectual; a reciclante 

existencial; a inversora existencial; a maxidissidente ideológica; a tenepessista; a ofiexista; a para-

percepciologista; a pesquisadora; a pré-serenona vulgar; a projetora consciente; a sistemata;  

a tertuliana; a verbetóloga; a voluntária; a tocadora de obra; a mulher de ação. 

 

Hominologia: o Homo sapiens evolutivus; o Homo sapiens progressivus; o Homo 

sapiens proexologus; o Homo sapiens scriptor; o Homo sapiens tenepessista; o Homo sapiens 

paratechnologus; o Homo sapiens perquisitor; o Homo sapiens parapsychicus; o Homo sapiens 

experiens. 

 

V.  Argumentologia 

 

Exemplologia: gargalo evolutivo inconsciente = o esforço evolutivo no escuro próprio 

da conscin não lúcida quanto à estrutura dos patamares evolutivos; gargalo evolutivo autocons-

ciente = o esforço evolutivo da conscin lúcida quanto aos detalhes fundamentais do próximo nível 

evolutivo a ser alcançado. 

 

Culturologia: a cultura da Evoluciologia. 

 

Taxologia. Sob a ótica da Evoluciologia, eis, por exemplo, na ordem natural, 10 gargalos 

evolutivos básicos, identificados a partir da escala evolutiva das consciências, para os princípios 

conscienciais ou as consciências intrafísicas, terráqueas, atualmente (Ano-base: 2012), interessa-

das nas pesquisas avançadas da Conscienciologia: 

01.  Conviviologia: o ser subumano (primata)  a convivência doméstica com o Ho-

mem  o ser humano. 

02.  Grupocarmologia: a consréu ressomada  a recomposição grupocármica  o pré- 

-serenão vulgar (homem ou mulher). 

03.  Autoconscienciologia: a isca inconsciente  a autoconsciência interassistencial  

 o tenepessista (homem ou mulher isca lúcida). 

04.  Interassistenciologia: o tenepessista  a vivência diária do vintênio interassisten-

cial  o ofiexista autoconsciente (homem ou mulher). 

05.  Autoparapercepciologia: o projetor consciente  o autoparapsiquismo interassis-

tencial  o epicon lúcido (homem ou mulher). 

06.  Ofiexologia: o ser desperto  a oficina extrafísica pessoal  a semiconsciex (ho-

mem ou mulher). 

07.  Extrafisicologia: a semiconsciex  as Centrais Extrafísicas, a partir da CEE  

 o teleguiado autocrítico (homem ou mulher). 

08.  Teleguiologia: o teleguiado autocrítico  o teleguiamento interassistencial prolon-

gado  o evoluciólogo (homem ou mulher). 

09.  Evoluciologia: o evoluciólogo  a cosmovisão da inteligência evolutiva (IE)  

 o Serenão (homem ou mulher). 
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10.  Mentalsomatologia: o Serenão (Homo sapiens serenissimus)  a desativação do 

psicossoma  a Consciex Livre (CL). 

 

VI.  Acabativa 

 

Remissiologia. Pelos critérios da Mentalsomatologia, eis, por exemplo, na ordem alfabé-

tica, 15 verbetes da Enciclopédia da Conscienciologia, e respectivas especialidades e temas cen-

trais, evidenciando relação estreita com o gargalo evolutivo, indicados para a expansão das abor-

dagens detalhistas, mais exaustivas, dos pesquisadores, mulheres e homens interessados: 

01.  Abertismo  consciencial:  Evoluciologia;  Homeostático. 

02.  Acerto  grupocármico:  Grupocarmologia;  Homeostático. 

03.  Alavancagem  da  proéxis:  Proexologia;  Homeostático. 

04.  Autossuperação  específica:  Experimentologia;  Homeostático. 

05.  Defasagem  evolutiva:  Evoluciologia;  Neutro. 

06.  Detalhismo:  Experimentologia;  Homeostático. 

07.  Evoluciólogo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

08.  Extraconscienciologia:  Experimentologia;  Neutro. 

09.  Extrapolacionismo:  Evoluciologia;  Homeostático. 

10.  Fatuística:  Experimentologia;  Neutro. 

11.  Gargalo  operacional:  Experimentologia;  Homeostático. 

12.  Iniciativa  planetária  pioneira:  Experimentologia;  Homeostático. 

13.  Obviedade  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

14.  Planilha  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

15.  Potencialização  evolutiva:  Evoluciologia;  Homeostático. 

 

NO  CAMINHO  DA  EVOLUÇÃO,  TODA  CONSCIÊNCIA  EN-
FRENTA,  INEVITAVELMENTE,  O CUSTO  DA  ULTRAPASSA-
GEM  DO  GARGALO  ESPECÍFICO  DO  PATAMAR  ONDE  ES-
TÁ  A  FIM  DE  ALCANÇAR  O  PRÓXIMO  NÍVEL  EVOLUTIVO. 

 

Questionologia. Você, leitor ou leitora, admite a existência e a relevância das pesquisas 

dos gargalos evolutivos? Já identificou qual é o próximo gargalo pessoal a ser enfrentado? 


